
 

 

 
SIMPÓSIO 112 

 
Modalidade de Realização: 

 
Online 

 
Simpósio: 

 
DIREITOS HUMANOS DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES NA ERA DIGITAL 

 
Coordenadoras: 

Nome da Coordenadora 1: Patrícia Cardoso Dias 
Vinculação Institucional: Universidade Autónoma de Lisboa “Luís de Camões” 
Resumo Curricular: Professora Auxiliar Convidada na Universidade Autónoma de Lisboa 
“Luís de Camões”, Investigadora do Ratio Legis [Projeto: Cultura de Paz e Democracia]; 
Doutora e Mestre em Direito pela Universidade Autónoma de Lisboa “Luís de Camões”; 
Professora Convidada no ISPA – Instituto Superior de Psicologia Aplicada; Investigadora 
Predoctoral de la Universidad de Salamanca – Programa de Derecho Privado; Ciência ID: 
DE1B-C26C-6EA3; ORCID ID: 0000-0002-8564-8839 
 
Nome da Coordenadora 2: Ana Paula Pinto Lourenço 
Vinculação Institucional: Universidade Autónoma de Lisboa “Luís de Camões” 
Resumo Curricular: Docente na Universidade Autónoma de Lisboa, “Luís de Camões”. 
Investigadora do Ratio Legis [Projeto: Migrações Internacionais e Direitos Humanos] e do NIP-
C@M- Núcleo de Investigação e Competências Mediáticas. Mestre em Direito pela Faculdade 
de Direito da Universidade de Coimbra. Ciência ID B91A-A014-C733; ORCID ID: 0000-0001-
5963-8672 
 

Linha(s) de debate (descrição do Simpósio): 
As novas tecnologias permitiram à criança e adolescente oportunidades de aquisição de 

competências sociais e culturais, o acesso a novas fontes de informação, a possibilidade de 
comunicação com pares ou a divulgação das ideias das pessoas com menos de 18 anos. Porém, 
a presença de crianças e adolescentes em ambiente digital também representa perigos como 
o cyberbullying, violações de privacidade, tratamento indevido de dados pessoais, ou a 
exposição a conteúdos inadequados. Este novo contexto exige que os direitos de proteção, de 
prestação ou de participação das crianças e adolescentes, previstos na Convenção sobre os 
Direitos da Criança da ONU, sejam reequacionados à luz dos desafios que a sua presença no 
ambiente digital representa. Por essa razão, a ONU, nomeadamente através do Comentário 
Geral n.º 25 do Comité dos Direitos da Criança, tem vindo a reforçar a necessidade de os 
Estados Partes garantirem que as crianças e adolescentes acedem às oportunidades criadas pela 



 

 

era digital, num ambiente digital seguro que respeite e promova os seus direitos e que a 
tecnologia seja usada de forma ética que promova o bem-estar, desenvolvimento harmonioso e 
a dignidade daqueles. Neste desiderato, justifica-se o debate de temas como a determinação da 
idade para acesso aos serviços da sociedade da informação, a proteção de dados pessoais, a 
submissão à violência, o acesso à pornografia, o controlo parental ou o gap geracional no uso 
das tecnologias, o sharenting parental, o exercício do direito de participação por lazer ou 
intervenção cívica ou a utilização da inteligência artificial, entre outros. 
 

Idioma dos resumos que serão aceitos para apresentação: 
Português (X) 

Inglês (X) 
Espanhol (X) 

  



 

 

 
SYMPOSIUM 112 

 
Modality: 

 
Online 

 
Symposium: 

 
HUMAN RIGHTS OF CHILDREN AND ADOLESCENTS IN THE DIGITAL AGE 

 
Coordinators: 

Name of Coordinator 1: Patrícia Cardoso Dias 
Institution: Universidade Autónoma de Lisboa “Luís de Camões” 
Curricular Summary: Invited Assistant Professor at the Universidade Autónoma de Lisboa 
“Luís de Camões”, Researcher of Ratio Legis [Project: Culture of Peace and Democracy]; PhD 
and Master in Law from the Autonomous University of Lisbon “Luís de Camões”; Guest 
Professor at ISPA – Higher Institute of Applied Psychology; Predoctoral researcher at the 
Universidade de Salamanca – Private Law Program; Science ID: DE1B-C26C-6EA3; ORCID 
ID: 0000-0002-8564-8839 
 
Name of Coordinator 2: Ana Paula Pinto Lourenço 
Institution: Universidade Autónoma de Lisboa “Luís de Camões” 
Curricular Summary: Professor at the Universidade Autónoma de Lisboa “Luís de Camões”. 
Researcher at Ratio Legis [Project: International Migration and Human Rights] and NIP-C@M- 
Center for Research and Media Skills. Master in Law from the Faculty of Law of the 
Universidade de Coimbra. Science ID B91A-A014-C733; ORCID ID: 0000-0001-5963-8672 

 
Line(s) of discussion (symposium description): 

New technologies have provided children and adolescents with opportunities to acquire 
social and cultural skills, access new sources of information, the possibility of communicating 
with peers or disseminating ideas from people under 18 years of age. However, the presence of 
children and adolescents in a digital environment also represents dangers such as cyberbullying, 
privacy violations, improper processing of personal data, or exposure to inappropriate content. 
This new context requires that the rights of protection, provision or participation of children 
and adolescents, provided for in the UN Convention on the Rights of the Child, be reassessed 
in light of the challenges that their presence in the digital environment represents. For this 
reason, the UN, namely through General Comment Nº 25 of the Committee on the Rights of 
the Child, has been reinforcing the need for States Parties to ensure that children and adolescents 
access the opportunities created by the digital age, in a safe digital environment that respects 
and promotes their rights and that technology is used in an ethical manner that promotes their 



 

 

well-being, harmonious development and dignity. This desideratum justifies the debate on 
topics such as determining the age for access to information society services, the protection of 
personal data, submission to violence, access to pornography, parental control or the 
generational gap in the use of technologies, parental sharenting, the exercise of the right to 
participate through leisure or civic intervention or the use of artificial intelligence, among 
others. 

 
Languages of abstracts that will be accepted for presentation: 

Portuguese (X) 
English (X) 
Spanish (X) 

  



 

 

 
SIMPOSIO 112 

 
Tipo de implementación: 

 
En línea 

 
Simposio: 

 
DERECHOS HUMANOS DE NIÑOS, NIÑAS Y ADOLESCENTES EN LA ERA DIGITAL 
 

Coordinadoras: 
Nombre de la Coordinadora 1: Patrícia Cardoso Dias 
Vinculación Institucional: Universidade Autónoma de Lisboa “Luís de Camões” 
Resumen curricular: Profesora asistente invitada de la Universidade Autónoma de Lisboa 
“Luís de Camões”, investigadora en Ratio Legis [Proyecto: Cultura de Paz y Democracia]; 
Doctor y Máster en Derecho por la Universidade Autónoma de Lisboa “Luís de Camões”; 
Profesora invitada en ISPA – Instituto Superior de Psicología Aplicada; Investigadora 
Predoctoral de la Universidad de Salamanca; Ciencia ID: DE1B-C26C-6EA3; ID de ORCID: 
0000-0002-8564-8839 
 
Nombre de la Coordinadora 2: Ana Paula Pinto Lourenço 
Vinculación Institucional: Universidade Autónoma de Lisboa “Luís de Camões” 
Resumen curricular: Profesora de la Universidade Autónoma de Lisboa “Luís de Camões”. 
Investigadora en Ratio Legis [Proyecto: Migración Internacional y Derechos Humanos] y NIP-
C@M- Centro de Investigación y Habilidades Mediáticas. Máster en Derecho por la Facultad 
de Derecho de la Universidade de Coimbra. Identificación científica B91A-A014-C733; ID 
ORCID: 0000-0001-5963-8672 

 
Línea (s) de discusión (descripción del Simposio): 

Las nuevas tecnologías han proporcionado a niños, niñas y adolescentes oportunidades 
de adquirir habilidades sociales y culturales, acceder a nuevas fuentes de información, la 
posibilidad de comunicarse con sus pares o difundir ideas de personas menores de 18 años. Sin 
embargo, la presencia de niños, niñas y adolescentes en un entorno digital también representa 
peligros como el ciberacoso, la violación de la privacidad, el tratamiento indebido de datos 
personales o la exposición a contenidos inapropiados. Este nuevo contexto exige que los 
derechos de protección, provisión y participación de niños, niñas y adolescentes, previstos en 
la Convención de las Naciones Unidas sobre los Derechos del Niño, sean reevaluados a la luz 
de los desafíos que representa su presencia en el entorno digital. Por ello, la ONU, a través de 
la Observación General Nº 25 del Comité de los Derechos de los Niño, viene reforzando la 
necesidad de que los Estados Partes garanticen que los niños, niñas y adolescentes accedan a 



 

 

las oportunidades creadas por la era digital, en un entorno digital seguro que respete y promueva 
sus derechos y que la tecnología se utilice de manera ética que promueva su bienestar, desarrollo 
armonioso y dignidad. Este desiderátum justifica el debate sobre temas como la determinación 
de la edad de acceso a los servicios de la sociedad de la información, la protección de datos 
personales, el sometimiento a la violencia, el acceso a la pornografía, el control parental o la 
brecha generacional en el uso de las tecnologías, el sharenting parental, el ejercicio del derecho 
a la participación a través del ocio o la intervención cívica o el uso de la inteligencia artificial, 
entre otros. 

 
Idioma de los resúmenes que serán aceptados para la presentación: 

Portugués (X) 
Inglés (X) 

Español (X) 


